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Resumo | O objetivo deste artigo é analisar o conhecimento existente em torno do nível de acessibilidade

da oferta turística. Neste contexto, foi realizada uma revisão sistemática da literatura sobre este tema,

resultando na análise de um total de 38 artigos cientí�cos, selecionados na base de dados Scopus. Os

resultados desta pesquisa evidenciam que o número de estudos sobre o nível de acessibilidade da oferta

turística é ainda muito limitado, apesar da relevância crescente do mercado do turismo acessível e do

reconhecimento da necessidade de a oferta turística oferecer produtos adaptados às necessidades, não só

por constituir uma excelente vantagem competitiva, mas também por uma questão de responsabilidade

social. Veri�ca-se igualmente que, apesar dos agentes da oferta turística revelarem uma preocupação

crescente sobre a relevância em oferecer produtos turísticos acessíveis, ainda existem muitos requisitos

de acessibilidade que não são oferecidos pelos agentes da oferta turística, não apenas em termos de

acessibilidade física, mas também ao nível da informação disponibilizada e das atitudes dos pro�ssionais

do setor. O artigo termina com sugestões de investigação futura nesta área.

Palavras-chave | Turismo acessível, agentes da oferta turística, pessoas com incapacidade (PcI), bar-

reiras, nível de acessibilidade, revisão sistemática da literatura

Abstract | The objective of this article is to analyze the existing knowledge around the level of accessi-

bility of the tourism o�er. In this context, a systematic review of the literature on this topic was carried

out, resulting in the analysis of a total of 38 scienti�c articles, selected from the Scopus database. The

results of this research show that the number of studies on the level of accessibility of tourism supply is

still very limited, despite the growing relevance of the accessible tourism market and the recognition of

the need for tourism supply to o�er products adapted to needs, not only because it constitutes an excel-

lent competitive advantage, but also as a matter of social responsibility. It is also found that, although
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tourism supply agents show a growing concern about the relevance of o�ering accessible tourism pro-

ducts, there are still many accessibility requirements that are not o�ered by tourism supply agents, not

only in terms of physical accessibility, but also at the level of information provided and the attitudes of

professionals in the sector. The article ends with suggestions for future research in this area.

Keywords | Accessible tourism, tourism supply agents, people with disabilities (PwD), barriers, level of

accessibility, systematic literature review

1. Introdução

O turismo acessível tem vindo a ser reconhe-

cido a nível mundial, não só pela sua relevância so-

cial, cívica e demográ�ca, mas também pelas po-

tencialidades económicas associadas (Devile, 2009;

Peixoto & Neumann, 2009; Alves et al., 2020),

constituindo uma importante estratégia para po-

tenciar a competitividade e sustentabilidade do tu-

rismo, conforme tem sido preconizado pela Orga-

nização Mundial de Turismo e pela Comissão Eu-

ropeia (Coelho, 2014).

É importante ressaltar que a associação entre

os termos �turismo� e �acessibilidade� surge na De-

claração de Manila em 1980 e no relatório �Turismo

para Todos�, em 1989, no Reino Unido. Estes do-

cumentos, preconizam a importância de se desen-

volver um turismo inclusivo e acessível a todos, in-

centivando, assim, um conjunto de eventos e ações

que, por essa razão, constituem marcos históricos

do Turismo Acessível (Silvério et al., 2019).

O turismo acessível permite que pessoas com

necessidades especí�cas (PcNE) ao nível da mo-

bilidade, da visão, audição e dimensão cognitiva,

viajem da forma mais autónoma e independente

possível, em igualdade com os demais turistas e

com dignidade, através da disponibilidade de pro-

dutos, serviços e ambientes turísticos de conceção

universal (Darcy & Dickson, 2009; Alves et al.,

2009). Esta de�nição compreende todas as pes-

soas, incluindo aquelas que viajam com crianças

pequenas, carrinhos de bebé, pessoas com de�ci-

ência e idosos (Darcy e Dickson, 2009). Neste

contexto, o turismo acessível constitui uma abor-

dagem de desenvolvimento de turismo mais inclu-

sivo e colaborativo, de forma a possibilitar às PcNE

de acesso usufruírem de forma independente e com

equidade e dignidade, de produtos e de serviços tu-

rísticos (UNWTO, 2016; Silvério et al., 2019).

Subjacente à perspetiva mencionada, está o

conceito de design universal, que não sendo ex-

clusivo do setor do turismo, constitui a base das

de�nições de turismo acessível. Com efeito, tanto

Darcy e Dickson (2009) como Darcy e Buhalis

(2011), tendo como referencial o conceito de de-

sign universal apresentam uma de�nição de tu-

rismo amplamente utilizada na literatura, segundo

a qual, turismo acessível é o turismo que envolve

um processo colaborativo entre os stakeholders,

permitindo às pessoas com diferentes necessidades

de acesso, incluindo mobilidade, visão, audição e

dimensão cognitiva, funcionar de forma indepen-

dente, com equidade e dignidade através da oferta

de produtos, serviços e ambientes, sustentada nos

princípios do design universal.

O desenvolvimento do turismo acessível im-

plica, assim, que os diferentes agentes da oferta tu-

rística adotem medidas sustentadas no design uni-

versal de forma que os produtos turísticos possam

ser utilizados por todas as pessoas, independen-

temente das suas características ou capacidades

funcionais. Ou seja, uma abordagem que defende

a inclusão de segmentos da população frequente-

mente excluídos, desenvolvendo serviços turísticos

acessíveis e uma oferta para todos, promovendo

a acessibilidade universal, tendo em conta a cri-
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ação de serviços seguros, não discriminatórios, e

que funcionem efetivamente de acordo com as ne-

cessidades do mercado.

O design universal, ao preconizar a inclusão

de todos segmentos da sociedade, destaca não só

a necessidade de remoção de barreiras arquitetó-

nicas, como também de barreiras informacionais

e atitudinais (Prates & Garcia, 2009; Soares &

Breda, 2014; Pinho & Eusébio, 2017; Silvério et

al., 2019; Alves et al., 2020). Segundo Smith

(1987), o primeiro a debruçar-se sobre as barrei-

ras que se colocam aos turistas com incapacidade,

estas barreiras à participação no lazer prejudicam

os sentimentos de liberdade autonomia e controle

pessoal, e podem ser classi�cadas em: (i) intrínse-

cas; (ii) ambientais; e (iii) interativas.

As barreiras intrínsecas referem-se às caracte-

rísticas próprias do individuo e são determinantes,

não só na decisão de viajar, como também na es-

colha do destino (Smith, 1987; Alves et al., 2020).

As barreiras ambientais referem-se aos constran-

gimentos impostos pelo ambiente externo e que

impede ou limita o usufruto dos serviços, nomea-

damente pela existência de barreiras de acesso a

edifícios, transportes, espaços públicos serviços e

outros equipamentos (Smith, 1987). Por �m, as

barreiras interativas, resultam da interação entre

os turistas e os agentes da oferta e prendem-se,

por exemplo, com a di�culdade de comunicação

(Smith, 1987). Consequentemente, estas barreiras

podem causar a falta de incentivo à participação

das PcI e atitudes negativas do lado da oferta (Al-

ves et al., 2020).

Neste contexto, é fundamental analisar os es-

tudos que têm sido publicados com enfoque rela-

cionados com o nível de acessibilidade da oferta

turística com o objetivo de perceber as temáticas

que têm sido mais analisadas e as abordagens me-

todológicas que têm sido utilizadas. A análise da

literatura sobre esta temática permitirá também

identi�car as áreas onde a investigação tem sido

mais limitada, para, desta forma, apresentar linhas

de investigação que devem ser desenvolvidas no

futuro.

Apesar da temática do turismo acessível ser

relativamente recente na literatura, nos últimos

anos o número de publicações sobre esta temática

tem aumentado, como se pode observar em dois

estudos de revisão que foram publicados recente-

mente (Leal et al., 2020; Qiao et al., 2021). Qiao

et al. (2021) realizaram uma revisão bibliométrica

de 213 artigos, publicados entre 2008 e 2020, na

base de dados Web of Science, cujo principal ob-

jetivo era de revelar o processo de evolutivo do

conhecimento, pontos críticos de investigação e

as tendências futuras da literatura de investiga-

ção do turismo acessível de 2008 a 2013. Por

sua vez, Leal et al. (2020) desenvolveram uma

revisão sistemática da literatura sobre estudos que

avaliam atitudes em relação às pessoas com in-

capacidade (PcI), tendo observado que a maioria

das publicações nesta área tem ocorrido nas áreas

cientí�cas ligadas à saúde, sobretudo nas áreas

de enfermagem e medicina, e também na área da

educação, havendo poucos estudos realizados na

área do turismo. Apesar da relevância da oferta

turística no desenvolvimento do turismo acessível,

não se conhecem estudos de revisão sistemática

da literatura sobre o nível de acessibilidade da

oferta turística nem sobre as abordagens metodo-

lógicas que têm sido utilizadas. Com o objetivo

de aumentar o conhecimento nesta área, este es-

tudo pretende, através de uma revisão sistemática

da literatura dos estudos que abordam o turismo

acessível na perspetiva da oferta turística, dar res-

posta aos seguintes objetivos: (i) identi�car os

agentes da oferta turística que têm sido mais ana-

lisados, (ii) analisar os grupos de PcI que têm tido

mais atenção na literatura sobre a acessibilidade

da oferta turística; (iii) identi�car as abordagens

metodológicas utilizadas, e (iv) identi�car as lacu-

nas de investigação existentes nesta área e propor

linhas de investigação futura.
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2. Metodologia

A abordagem metodológica utilizada neste ar-

tigo é uma revisão sistemática da literatura que

integra duas fases: (i) identi�cação e seleção dos

estudos a incluir na análise de revisão sistemática

e (ii) de�nição dos procedimentos escolhidos para

a análise do conteúdo dos estudos identi�cados

(Nightingale, 2009).

(i) Identi�cação e seleção dos documentos a

analisar

Todo o processo de levantamento da bibliogra-

�a para este estudo foi efetuado na base de dados

Scopus. A opção de utilização desta base de dados

de publicações cientí�cas, justi�ca-se pelo facto de

ser uma das maiores a nível mundial e por integrar

as melhores revistas na área do turismo.

O protocolo de pesquisa utilizado está descrito

na Figura 1. A investigação foi desenvolvida em

maio de 2021, utilizando os seguintes termos de

pesquisa: �accessible tourism� (OR � tourism for

all� OR �inclusive tourism�) AND �tourism supply�

OR (hotel OR hospitality OR museum OR tra-

vel OR beverage OR transport OR operate), nos

campos: título, resumo e palavras-chave. Não foi

de�nido um limite em termos de horizonte tem-

poral. Desta investigação, foram identi�cados 107

documentos, dos quais foram excluídas as comu-

nicações em conferências e capítulos de livros (29

documentos). Posteriormente, foram analisados

os 78 artigos, de forma a selecionar apenas os que

abordam a temática da acessibilidade da oferta

turística. Após a leitura dos 78 artigos, 40 artigos

foram também excluídos por não cumprirem os

requisitos de inclusão. Foram realizadas leituras

completas dos restantes 38 estudos, tendo sido

descartados 12 devido a não disponibilidade na

plataforma. Veri�cou-se que apenas 26 aborda-

vam a temática da acessibilidade da oferta. Com o

objetivo de aumentar a amostra a incluir nesta re-

visão sistemática da literatura, foi posteriormente

realizada uma análise das referências bibliográ�cas

dos 26 artigos, tendo sido, desta forma identi�ca-

dos mais 12 artigos, o que perfaz um total de 38

estudos selecionados (Apêndice 1).

Figura 1 | Processo da seleção da amostra

(ii) Procedimento utilizado na análise dos ar-

tigos

O conteúdo dos 38 artigos selecionados para a

revisão da literatura foi analisado com o objetivo

de identi�car: (i) a evolução temporal dos artigos;

(ii) as revistas onde os artigos têm sido publica-

dos; (iii) as áreas geográ�cas onde têm sido rea-

lizados os estudos; (iv) as categorias e temáticas

analisadas; (v) o tipo de agentes da oferta turís-

tica estudados; (vi) os segmentos que integram

o mercado do turismo acessível contemplados nos

estudos sobre a acessibilidade da oferta turística;

(vii) as abordagens metodológicas que têm sido

adotadas em termos de recolha e análise de da-

dos; e(viii) as lacunas de investigação existentes

na área e linhas de investigação futura.
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3. Resultados e discussão

3.1. Evolução temporal dos artigos

Na �gura 2, está apresentada a distribuição

de artigos por ano de publicação. Estes dados

comprovam que o interesse em estudar estes te-

mas é relativamente recente, quando comparado

com outras temáticas da área de turismo, sendo

possível veri�car que o maior aumento de publica-

ções ocorre em 2017. A data dos dois primeiros

artigos publicados é 2004. Um dos estudos analisa

a indústria turística no Reino Unido, à luz da lei

de Discriminação de De�ciência de 1995, lei que

contribuiu para uma maior atenção dos políticos

e dos agentes económicos sobre a situação das

PcI (Shaw & Coles, 2004). Por sua vez, o estudo

de Sen e May�eld (2004) analisa a acessibilidade

dos transportes, edifícios históricos e outras áreas

recreativas na cidade de Galveston (Texas) com

vista à dinamização do turismo acessível.

No último ano analisado, 2021 destacam-se

quatro estudos: o estudo de Martin-Fuentes et

al. (2021), cujo objetivo é mostrar a situação

do setor de alojamento através do canal de dis-

tribuição online em termos de acessibilidade para

oferecer um turismo mais inclusivo; a avaliação

de acessibilidade dos museus da cidade de Sevi-

lha, da autoria de Reyes-Garcia et al. (2021); o

estudo de Teixeira et al. (2021), que questiona

quão diversi�cada é a acessibilidade dos websites

dos hotéis na Região Centro de Portugal; e, por

último, o estudo realizado por Sica et al. (2021),

que procura fornecer evidências empíricas sobre

a adoção dos princípios do turismo responsável e

inclusivo num parque nacional.

Figura 2 | Distribuição temporal dos artigos publicados

3.2. Revistas

Na Tabela 1 constam as principais revistas ci-

entí�cas e o número de estudos publicados em

cada uma delas, sendo de destacar, com um maior

número de publicações, as seguintes: Journal of

Tourism Futures, Tourism Management, World

Leisure Journal, Journal of Tourism and Hospita-

lity Management e Tourism Geographies. É pos-

sível observar que, embora a maioria dos estudos

sejam publicados em revistas da área do turismo,

há neste leque de publicações revistas de outras

áreas, como por exemplo de saúde e sistemas de

informação, o que permite demonstrar a relevância

e transversalidade da temática analisada.
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Tabela 1 | Distribuição dos estudos por revista cientí�ca

3.3. Distribuição geográ�ca dos estudos

Com o objetivo de veri�car onde é que estes as-

suntos têm sido mais estudados foi feita uma aná-

lise da distribuição geográ�ca dos estudos, agru-

pando os países de acordo com o Índice do Desen-

volvimento Humano (IDH) (Tabela 2). Conclui-se

que os países desenvolvidos, ou seja, que apresen-

tam um IDH alto, são os países que concentram

a maioria dos estudos realizados em torno desta

temática, destacando-se a Itália, com quatro, se-

guida da Austrália, da Nova Zelândia e Portugal,

todos com três estudos publicados neste âmbito.

Por sua vez, o número de estudos realizados em

países com IDH médio e baixo é relativamente re-

duzido, não tendo sido identi�cado nenhum estudo

realizado em Moçambique. Esta situação leva-nos

a concluir que a concentração de estudos em paí-

ses com IDH elevado poderá estar associada ao

facto de haver maior preocupação com estas ma-

térias e consciencialização da sociedade para que

seja mais acessível e inclusiva. Para isso, o envolvi-

mento de todos os stakeholders da oferta turística

é indispensável, permitindo combinar esforços, de

forma integrada, de modo a garantirem que todos
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os participantes na atividade turística tenham as

mesmas oportunidades de acesso.

Nos países com um IDH médio, apenas foram

identi�cados dois estudos. Os estudos desenvolvi-

dos por Adam (2019) (Gana) e Vardia et al. (2019)

(Índia), são disso exemplos, pois, apesar das várias

conotações ligadas a atitudes e interpretações li-

gadas às PcI, nestes países é possível veri�car uma

preocupação gradual para trazer a debate questões

ligadas à inclusão e, por inerência, à acessibilidade

da oferta turística. Relativamente a países com

um IDH baixo, o único estudo sobre esta temática

foi desenvolvido na Etiópia por Meskele et al., em

2018.

Tabela 2 | Distribuição geográ�ca dos estudos por países com base no Índice de Desenvolvimento Humano

(i) Categorias e temas dos estudos

Conforme se observa na Tabela 3, dos 38 es-

tudos analisados, a maioria são empíricos, tendo-

se identi�cado apenas três estudos mais conceptu-

ais (Darcy & Dickson, 2009; Michopoulou et al.,

2015; Darcy et al., 2020).

Os estudos empíricos abordam várias temáti-

cas que foram categorizadas em quatro grupos:

(i) estudos que analisam a acessibilidade global da

oferta; (ii) estudos que analisam as atitudes face

às pessoas com necessidades especiais; (iii) estu-

dos que analisam a acessibilidade da informação

e (iv) estudos que analisam a acessibilidade como

fator de competitividade e atratividade dos desti-

nos turísticos. A maioria dos estudos centram a

análise na acessibilidade global da oferta/destinos

turísticos. Existem, também, já alguns estudos pu-

blicados que analisam as atitudes face às pessoas

com necessidades especiais e outros que se cen-

tram muito na questão da acessibilidade da infor-

mação turísticas, principalmente sobre o nível de

acessibilidade dos websites dos agentes da oferta

turística. No entanto, apesar da relevância que a

acessibilidade assume na atratividade dos destinos

turísticos, existe ainda um número muito reduzido

de estudos que abordam a questão da acessibili-

dade como fator de competitividade da oferta (Na-

talia et al., 2009; Dominguez et al., 2015).
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Tabela 3 | Categorias e temas dos estudos

(ii) Agentes da oferta turística

No que diz respeito aos agentes da oferta tu-

rística, a nossa análise permitiu sistematizar os es-

tudos em cinco categorias (Tabela 4): (i) estudos

que incidem sobre o destino; (ii) estudos que ana-

lisam a componente do alojamento turístico; (iii)

estudos que analisam os intermediários em turismo

(operadores turísticos e agentes de viagens); (iv)

estudos que analisam os organismos públicos, e por

�m, (v) estudos que analisam as atrações turísti-

cas.

Tabela 4 | Agentes da oferta turística analisados

Como se observa na Tabela 4, a categoria que

tem merecido mais atenção por parte da comuni-

dade cientí�ca é a análise da acessibilidade global

do destino, sem, contudo, analisar de forma especí-

�ca a acessibilidade de cada um dos componentes

da oferta. Esta categoria totaliza quinze estudos,

produzidos nas últimas duas décadas, destacando

a pertinência do turismo acessível, inclusivo para

todos os segmentos da sociedade.

Logo a seguir, em termos do número de estu-

dos, surge a categoria relativa às atrações turísti-

cas, com nove estudos que incidem sobre as ques-
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tões da acessibilidade para diferentes públicos e as

di�culdades daí resultantes. A maioria das atra-

ções turísticas que tem sido objeto de análise nos

estudos de acessibilidade são os museus, com qua-

tro estudos, seguindo-se as áreas protegidas, com

dois estudos, os centros históricos/património ar-

quitetónico apenas com um estudo, e por �m o

estudo de Meskele et al. (2021) que estuda vários

tipos de atrações turísticas.

Relativamente ao alojamento, são nove os es-

tudos que se debruçam especi�camente sobre a

acessibilidade e sobre os desa�os que a este ní-

vel se colocam para responder às necessidades dos

diferentes segmentos do mercado acessível.

No grupo dos intermediários em turismo (ope-

radores turísticos e agências de viagens) foram

analisados cinco estudos. Por sua vez, o estudo

de Patterson et al. (2012) analisa vários tipos de

agentes da oferta turística, incluindo os transpor-

tes.

(iii) Segmentos de mercado

A Tabela 5 apresenta os resultados em ter-

mos de segmentos que integram o mercado do

turismo acessível que têm sido objeto de análise

nos estudos que analisam a acessibilidade da oferta

turística.

Tabela 5 | Segmentos de mercado analisados

O primeiro grupo é composto por 36 estudos,

o que nos permite concluir que a maioria dos es-

tudos aborda a questão da acessibilidade numa

perspetiva geral e para todos os segmentos que

integram o mercado do turismo acessível. Ape-

nas dois estudos analisam segmentos especí�cos

(Mesquita & Carneiro, 2016; Cockburn-Wootten

& McIntosh, 2020). A investigação levada a cabo

por Cockburn-Wootten e McIntosh (2020) analisa

três segmentos do mercado de turismo acessível

(pessoas com incapacidade física, pessoas com in-

capacidade visual e pessoas com incapacidade au-

ditiva) enquanto o estudo realizado por Mesquita e

Carneiro (2016), investiga apenas as pessoas com

incapacidade visual. É assim possível veri�car que

continuam a ser escassos os estudos sobre as di�-

culdades de acesso especí�cas para cada segmento

de mercado de pessoas com incapacidade e sobre

as principais barreiras inibidoras de cada segmento

à fruição plena nas atividades turísticas.

(iv) Técnicas de recolha de dados

A Tabela 6 ilustra as técnicas de recolha de
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dados utilizadas nos estudos desta revisão siste-

mática. Conforme se depreende, a maioria dos es-

tudos recorre a dados primários, sendo a entrevista

a técnica mais utilizada na recolha de dados.

Com efeito, dos 38 estudos selecionados para

esta revisão sistemática, 21 utilizaram dados pri-

mários para a investigação, sendo que 13 estu-

dos optaram pela entrevista como técnica no pro-

cesso de recolha de dados, 5 estudos, recorreram

ao inquérito por questionário e apenas um estudo

recorre à utilização de focus group. Destacam-

se os seguintes estudos que analisam os agentes

da oferta (Friedner e Osborne 2015, Reyes-Garcia

et al., 2021; Bianchi et al., 2020; Adam, 2019;

Gillovic e McIntosh, 2015; Ozturk et al., 2008;

Özogul e Baran, 2016; Houtenville e Kalargyrou,

2011; Campos et al., 2018; Meskele et al., 2018;

Capitaine, 2016; Michopoulou et al., 2015; Sica

et al., 2021; Patterson et al., 2012). Enquanto

os que analisam pessoas com incapacidade (Fri-

edner e Osborne 2015, Reyes-Garcia et al., 2021;

Bianchi et al., 2020; Adam, 2019; Gillovic e McIn-

tosh, 2015; Ozturk et al., 2008; Özogul e Baran,

2016; Houtenville e Kalargyrou, 2011; Campos et

al., 2018; Meskele et al., 2018; Capitaine, 2016;

Michopoulou et al., 2015; Sica et al., 2021; Pat-

terson et al., 2012; Bowtell, 2015; Darcy e Pegg,

2011; Cockburn-Wootten e McIntosh, 2020; Mes-

quita e Carneiro (2016); Dominguez et al., 2013;

Sy e Chang, 2019; Nicolaisen et al., 2012; Patter-

son et al., 2012).

Tabela 6 | Técnicas de recolha de dados

Dos estudos que recorreram a dados secun-

dários durante a jornada de recolha de dados,

destacam-se 3 e que utilizaram a informação re-

colhida na plataforma Tripadvisor como dados

para os seus estudos (Martin-Fuentes et al., 2021;

Darcy et al., 2020; Agovino et al.,2017). Por �m,

há ainda 8 estudos que utilizaram os websites dos

agentes da oferta turística como fonte de recolha

dados.

(v) Métodos de análise de dados

Na Tabela 7 estão apresentadas as metodolo-

gias de análise de dados utilizadas nos estudos em

análise. Observa-se que, a abordagem metodo-

lógica qualitativa, com recurso à análise de con-

teúdo, é a que tem sido mais utilizada, com 20

estudos a recorrerem a esta abordagem.
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Tabela 7 | Métodos de análise de dados

Por seu turno, as abordagens quantitativas fo-

ram utilizadas em 18 estudos, sendo a análise de

Clusters a utilizada com mais frequência, com 7

estudos, seguida das análises fatoriais.

4. Conclusões

O objetivo geral desta revisão sistemática de

literatura foi analisar o conhecimento existente em

torno do nível de acessibilidade da oferta turística.

Para o efeito, foram mapeadas as categorias e te-

máticas nos estudos, as técnicas usadas na recolha

de informação e, por �m, as abordagens metodo-

lógicas utilizadas.

Através desta revisão sistemática conclui-se

que os estudos do nível da acessibilidade da oferta

turística, produzidos nos últimos 20 anos, não têm

sido publicados apenas em revistas na área do

turismo, mas estão também ligados às áreas da

saúde, sistemas de informação e políticas públi-

cas. Os artigos na área da saúde debruçam-se,

sobretudo, sobre os modelos de de�ciência (mo-

delo médico e modelo social de de�ciência). Na

área dos sistemas de informação, os estudos apon-

tam para a acessibilidade da informação e comu-

nicação, nomeadamente através de websites, com

vista ao acesso da informação do lado da procura.

Os estudos na área das políticas públicas reiteram

a necessidade de infraestruturas acessíveis e sem

barreiras.

No que diz respeito à distribuição geográ�ca

dos estudos analisados, chegou-se à conclusão de

que os países desenvolvidos, que apresentam um

IDH muito alto, são os países que concentram

o maior número de estudos sobre esta temática,

destacando-se a Itália, a Austrália, a Nova Zelân-

dia, a Espanha e Portugal. Entretanto, o número

de estudos realizados em países com IDH médio e

baixo é relativamente limitado. O número de estu-

dos no continente africano é muito limitado, não

se tendo identi�cado nenhum estudo emMoçambi-

que. Assim, é fundamental que sejam desenvolvi-

dos mais estudos relacionados com a acessibilidade

da oferta turística, não só em países com um IDH

elevado, mas também em países com IDH médio

ou baixo. Além disso, é fundamental que os estu-

dos futuros procurem perceber se a acessibilidade

é um fator determinante na escolha de destinos

por parte dos agentes da procura e se essa condi-

ção varia entre países desenvolvidos e em vias de

desenvolvimento.

Nos estudos selecionados, a abordagem meto-

dológica qualitativa, com recurso à análise de con-

teúdo, é a que tem sido mais utilizada. Assim,
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considera-se relevante a realização de mais estudos

que utilizem abordagem metodológicas quantitati-

vas.

A maioria dos estudos analisados concluem que

a acessibilidade é um elemento crucial para o de-

senvolvimento do turismo inclusivo, não só pelo

crescimento do mercado de turismo acessível que

se traduz numa excelente oportunidade de negócio

(Devile, 2009; Natalia et al., 2009; Dominguez et

al., 2013; Eusébio et al., 2020), como também por

uma questão de responsabilidade social. De facto,

a acessibilidade no turismo tem sido destacada por

diferentes académicos, como forma de promover a

inclusão de pessoas com incapacidade nas diver-

sas atividades turísticas, contribuindo desta forma

para a sua integração. Foi evidenciada a necessi-

dade de coordenar ações entre os diferentes agen-

tes da oferta, com vista a uma plani�cação inte-

grada e conceção de produtos inclusivos que seria

igualmente uma forma de agregar valor ao pro-

duto. Não obstante, foi possível veri�car a escas-

sez de estudos que relacionem o nível de acessibili-

dade da oferta turística com a competitividade dos

destinos, o que permite identi�car um pertinente

foco de investigação.

A presente revisão sistemática apresenta algu-

mas limitações, que podem ter interferido nega-

tivamente nas conclusões. A inclusão apenas de

artigos em língua inglesa e portuguesa limita a

análise global dos estudos sobre esta temática, ha-

vendo necessidade de alargar a análise e incluir es-

tudos em outras línguas.
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Apêndices

Apêndice 1 | Artigos analisados no presente estudo


